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A Polícia Militar prendeu durante o último final de semana, Wagner Wendel 

Siqueira Coelho, um dos últimos remanescentes da quadrilha do Pocotó, um 

extinto grupo criminoso que atuava em assaltos e mortes de agentes de 

segurança pública no Pará. Ele foi localizado no Ver-o-Peso após denúncias de 

um suposto plano para matar agentes de segurança ser descoberto pelos 

policiais do 2° Batalhão. 

De acordo com Tenente Josafam, ao receber a denúncia os policiais 

rapidamente conseguiram interceptar o criminoso, que não resistiu ao receber 

voz de prisão. Wagner Wendel já foi condenado duas vezes por homicídio, em 

um dos processos ele foi condenado há 17 anos de prisão. 
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O foragido foi encaminhado para Central de Flagrantes de São Brás e 

recambiado ao Sistema Prisional paraense, onde cumprirá o restante das penas. 

EXECUÇÃO DENTRO DO HOSPITAL 

Tomaz Nogueira Junior, vulgo "Pocotó", foi morto a tiros, em outubro de 2015, 

dentro do apartamento de um hospital particular localizado na rua Domingos 

Marreiros com a travessa Castelo Branco, em Belém. 

A vítima teria, supostamente, envolvimento com a morte do soldado da Polícia 

Militar, um dia antes de ser executado, na travessa Apinagés, no bairro da 

Cremação, em Belém. 

Com a morte do líder do grupo criminoso, a “Quadrilha do Pocotó” foi extinta e a 

maioria dos integrantes acabaram presos ou mortos. 
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Um homem, que não teve identidade revelada, foi preso em flagrante pelo crime 

de posse ilegal de arma de fogo nesta terça-feira (10), em Santarém Novo, no 

nordeste paraense. A ação ocorreu durante a Operação Sato, deflagrada 

pela Polícia Civil do Pará com objetivo de dar cumprimento a quatro mandados 

de busca e apreensão referentes à investigação do crime de tráfico de drogas. 
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Foram apreendidos quatro aparelhos telefônicos, duas armas 

brancas, uma espingarda e porções de substâncias entorpecentes, que 

possivelmente se tratam de maconha e cocaína. 

O suspeito preso foi encaminhado à unidade policial para o cumprimento dos 

procedimentos de praxe e se encontra à disposição da Justiça. As diligências 

prosseguem a fim de identificar outras pessoas envolvidas no crime. 

O trabalho policial contou com a participação de equipes das delegacias dos 

municípios de Santarém Novo, Salinópolis, Delegacia de Homicídios de 

Capanema, Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher de Capanema e 

Núcleo de Apoio à Investigação de Capanema. 
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Geovane Araújo Campos, mais conhecido pelo apelido “Sorriso da Morte” foi 

preso na madrugada desta terça-feira (10), na avenida Bom Jardim, no Bairro 

Bela Vista II, em Parauapebas, no sul do Pará. Ele é acusado, junto de outras 

quatro pessoas, de homicídio. O jovem de 24 anos já havia sido preso em abril 

do ano passado, após atacar um homem a pauladas e roubar o celular dele. 

Com informações do site Correio de Carajás. 

https://www.oliberal.com/policia?q=Parauapebas
https://www.oliberal.com/policia?q=homic%C3%ADdio
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“Sorriso da Morte” foi abordado por uma guarnição da Polícia Militar (PM) 

enquanto seguia pela avenida e agia, de acordo com os policiais, “de maneira 

suspeita”. 

Assim que foi identificado, os agentes constataram que havia um mandado de 

prisão preventiva em desfavor do jovem, expedido pela 2ª Vara Criminal de 

Parauapebas em 13 maio de 2022, quando ele foi acusado de homicídio. 

De imediato, os policiais deram cumprimento ao mandado de prisão e 

conduziram “Sorriso da Morte” à Delegacia de Polícia Civil. O rapaz foi ouvido 

e, em seguida, encaminhado para a Secretaria de Administração 

Penitenciária (Seap), onde está à disposição do Poder Judiciário. 
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Um ano após a Chacina de São Félix do Xingu - como ficou conhecido o crime 

que vitimou uma família inteira que desenvolvia um projeto ambiental de 

proteção de quelônios no sudeste paraense - nenhum responsável pelo 

crime foi identificado. Por conta disso, entidades como a Comissão Pastoral 

da Terra (CPT) Regional Pará e Sociedade Paraense de Defesa dos Direitos 

Humanos (SDDH) divulgaram nota conjunta cobrando punições aos autores.  

https://www.oliberal.com/belem?q=Chacina+de+S%C3%A3o+F%C3%A9lix+do+Xingu
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Na manhã de 9 de janeiro de 2022, os corpos de José Gomes, 61 anos, 

conhecido como “Zé do Lago”; a esposa, Márcia Nunes Lisboa, 39 anos; e 

a filha, Joene Nunes Lisboa, 17  anos, foram encontrados com marcas de tiros 

na propriedade da família, em uma fazenda localizada na Cachoeira do 

Mucura, que fica às margens do Rio Xingu, no município de São Félix do Xingu. 

Devido ao avançado estado de decomposição, a polícia entendeu que as vítimas 

já estavam mortas há alguns dias. O casal de ambientalistas vivia no local há 

mais de 20 anos. 

“Passado um ano do crime, a Secretaria de Segurança Pública do Estado e o 

Ministério Público não disseram uma única palavra sobre as investigações e 

identificação dos responsáveis pelos crimes. Fato é que, até o presente 

momento, não sabemos absolutamente nada sobre o trabalho da polícia e da 

Promotoria que acompanha o caso”, diz um trecho da nota.  

O comunicado destaca que a família de José Gomes era reconhecidos pelo 

trabalho ambiental que fazia na região. A terra ocupada por eles está em área 

de jurisdição do Instituto de Terras do Pará (Iterpa) e inserida na Área de 

Proteção Ambiental (APA) Triunfo do Xingu, uma área de preservação ambiental 

com mais de 1,5 milhões de hectares. “Nos últimos anos o desmatamento para 

exploração de madeira e criação extensiva do gado, tem avançado de forma 

descontrolada dentro da reserva, se aproximando cada vez mais da região onde 

a família de Zé do Lago tinha sua propriedade”, ressaltou a nota.  

 

Mais de 230 mortos em 40 anos 

 

Nas últimas quatro décadas, apenas na região sul e sudeste doPará, foram 

registradas 43 chacinas de trabalhadores rurais com 236 mortos, segundo a 

CPT. “Em apenas quatro delas houve julgamento de algum responsável e 

https://www.oliberal.com/belem?q=S%C3%A3o+F%C3%A9lix+do+Xingu
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apenas dois condenados chegaram a ser presos. No mesmo período, 75 

lideranças foram assassinadas nessa região. Uma delas foi o sindicalista Ronair 

José de Lima, assassinado no município de São Félix do Xingu em 4 de agosto 

de 2016, cujos responsáveis pelo crime continuam impunes”.  

“A Justiça, e não a impunidade é que deve prevalecer, nem que para isso o caso 

seja federalizado, por incompetência e/ou omissão das autoridades estaduais. 

Exigimos das autoridades do Estado do Pará, do Ministério Público e do Poder 

Judiciário, seja na instância estadual ou federal, a responsabilização dos autores 

da chacina de São Félix do Xingú”, destacou a nota. 

No dia 14 de janeiro de 2022, o Ministério Público Federal (MPF) deu início a um 

procedimento para acompanhar o andamento das investigações. Na época, o 

MPF afirmou que os fatos são de extrema gravidade e se inserem em um 

contexto de reiterados ataques a ambientalistas e defensores de direitos 

humanos no país. Naquele ano, mais de 50 entidades e movimentos sociais 

divulgaram uma carta pública cobrando rapidez nas investigações e 

responsabilização dos envolvidos.  

A Redação Integrada de O Liberal solicitou posicionamento sobre o caso 

à Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social (Segup) e ao Ministério 

Público do Estado do Pará (MPPA), e aguarda um retorno. 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=MPF
http://www.oliberal.com/?q=Segup
http://www.oliberal.com/?q=MPPA
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A audiência de instrução e julgamento de Lucas Magalhães de Souza, 28 

anos, está marcada a próxima terça-feira (17)  na 2ª Vara do Tribunal do Júri 

de Belém, localizada no bairro da Cidade Velha, em Belém. O ato processual, 

determinado pela juíza Sarah Castelo Branco Monteiro Rodrigues, costuma 

ocorrer quando existem questões não consensuais entre as partes 

envolvidas no caso. A audiência tem previsão de iniciar às 10h. 

https://www.oliberal.com/belem?q=julgamento
https://www.oliberal.com/belem?q=lucas+magalh%C3%A3es
https://www.oliberal.com/belem?q=cidade+velha
http://www.oliberal.com/?q=bel%C3%A9m
https://www.oliberal.com/belem?q=caso+yasmin
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Na ocasião, depoimentos devem ser colhidos para esclarecer as dúvidas 

acerca da morte da influencer e estudante universitária Yasmin Cavaleiro de 

Macedo, podendo a Justiça decidir ou não se Lucas Magalhães vai a júri popular. 

Lucas, ficou popularmente conhecido como “dono da lancha”, por conta de ele 

ser o proprietário da embarcação em que Yasmin estava antes de ser 

encontrada morta. 

A vítima foi dada como desaparecida, por volta de 22h30 da noite do dia 12 

de dezembro de 2021. O corpo foi localizado somente no dia seguinte às 

12h40, no distrito de Icoaraci, próximo a uma marina particular, a 

aproximadamente 11 metros de profundidade.  

Familiares de Yasmin convidaram “toda sociedade paraense a participar da 

audiência e julgamento de Lucas” na próxima semana. “Mais uma 

oportunidade para as testemunhas quebrarem o pacto do silêncio”, disse a 

publicação do perfil Justiça Por Yasmin, no Instagram.  

Lucas foi preso no dia 3 de outubro de 2022, acusado de homicídio por 

dolo eventual, fraude processual, porte ilegal de arma de fogo e disparo de 

arma de fogo. Desde então, ele segue na Cadeia Pública para Jovens e Adultos 

(CPJA), no Complexo Penitenciário de Santa Izabel. 

O dono da lancha será ouvido no dia 17 de janeiro pela Justiça, para contar 

a versão dele sobre os fatos junto com as testemunhas e as autoridades.  

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=caso+yasmin
http://www.oliberal.com/?q=caso+yasmin
http://www.oliberal.com/?q=dono+lancha+yasmin
http://www.oliberal.com/?q=julgamento
http://www.oliberal.com/?q=homic%C3%ADdio
http://www.oliberal.com/?q=arma+de+fogo
http://www.oliberal.com/?q=justi%C3%A7a
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Um casal foi preso nesta terça-feira, 10, em Parauapebas, sudeste paraense, 

por tráfico de drogas. De acordo com informações, a prisão ocorreu após o 

Policiamento Ostensivo Tático da Polícia Militar realizar uma ronda pela Avenida 

Bom Jardim, no bairro Bela Vista II. Segundo a polícia, os agentes notaram um 

homem em atitude suspeita e ao ser abordado, foi constatado que Geovane 

Araújo Campos estava foragido desde novembro do ano passado, após ter o 

mandado de prisão preventiva expedido pelo juiz da 2ª vara criminal de 

Parauapebas sob suspeita de ser autor de um homicídio. 

Com Geovane, a polícia encontrou uma pequena embalagem plástica com 

quatro gramas de maconha dessecada. Questionado sobre como ele teria 

conseguido o entorpecente, ele apontou apontou o endereço de um casal no 

bairro da Paz. 

Acusado de tráfico de drogas morre durante intervenção da PM no Pará 

No endereço informado os policiais encontraram Aline Brabo dos Santos e 

Alanildo de Jesus Vale Castro, que tentou fugir ao perceber a chegada dos 

policiais. 

https://romanews.com.br/141421/acusado-de-trafico-de-drogas-morre-durante-intervencao-da-pm-no-para/
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Com eles a polícia encontrou 470 gramas de maconha, uma balança de 

precisão, uma faca e R$ 131 em espécie. A PM informou que no momento que 

foi dada voz de prisão para o suspeito, a esposa dele, Aline Brabo dos Santos, 

interveio resistindo à prisão do marido com xingamentos e ofensas verbais contra 

os agentes. 

Ainda segundo a polícia, o suspeito tentou subornar a guarnição oferecendo R$5 

mil fugir. 

O casal foi preso e encaminhado à Delegacia de Polícia Civil de Parauapebas e 

a princípio eles poderão responder por tráfico de entorpecente, desobediência, 

resistência, desacato e tentativa de suborno e seguem à disposição da justiça. 

Com informações do Chocopeba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

Na próxima terça-feira, 17, vai ocorrer às 10h, na 2ª Vara do Tribunal do Júri de 

Belém, a audiência de instrução e o julgamento do dono da lancha, Lucas 

Magalhães de Souza, de 28 anos. Ele é apontado como o principal responsável 

pela morte da estudante Yasmin Cavaleiro, que ocorreu em 12 dezembro de 

2021. O ato processual, determinado pela juíza Sarah Castelo Branco Monteiro 

Rodrigues, ocorre quando existem questões não consensuais entre as partes 

envolvidas no caso. 

Durante a audiência, depoimentos serão ser colhidos para esclarecer as dúvidas 

acerca da morte da universitária, podendo a Justiça decidir ou não se Lucas vai 

a júri popular. 

Acusado de tráfico de drogas morre durante intervenção da PM no Pará 

Ele foi preso na noite do dia 3 de novembro de 2022, acusado de ser o 

responsável pela morte da jovem. Lucas passou por uma audiência de 

custódia no ano passado na qual foi definida que a prisão preventiva deveria ser 

mantida. 

Lucas Magalhães é acusado de homicídio por dolo eventual, fraude processual, 

porte ilegal de arma de fogo e disparo de arma de fogo. 

https://romanews.com.br/112131/lucas-magalhaes-e-mais-seis-pessoas-sao-indiciadas-em-inquerito-do-caso-yasmin-veja-nomes/
https://romanews.com.br/141421/acusado-de-trafico-de-drogas-morre-durante-intervencao-da-pm-no-para/
https://romanews.com.br/105565/caso-yasmin-piloto-da-lancha-lucas-magalhaes-e-preso-na-grande-belem/
https://romanews.com.br/?s=caso+yasmin
https://romanews.com.br/106015/caso-yasmin-prisao-de-lucas-magalhaes-e-mantida-apos-audiencia-de-custodia/
https://romanews.com.br/106015/caso-yasmin-prisao-de-lucas-magalhaes-e-mantida-apos-audiencia-de-custodia/

